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contributo para o conhecimento 
da cosmética islâmica, em silves, 
durante a idade média
Rosa Varela Gomes1

RESUMO

As numerosas escavações que temos dirigido de contextos islâmicos no sul de Portugal, designadamente em 

Silves, ofereceram, entre muito outro espólio, conjunto artefactual tipologicamente diversificado, que pode-

mos relacionar com a cosmética. Entendemos esta como actividade que usa objectos e produtos destinados 

não só ao embelezamento, como à conservação e protecção do corpo, nomeadamente no caso dos humanos, da 

pele, cabelo, olhos, dentes, etc… A cosmética tem existência próxima da medicina e, sobretudo, da farmácia.

Palavras-chave: Silves, Cosmética, Aplicador de kohl, Pente, Pinça. 

ABSTRACT

The numerous excavations that we have conducted from Islamic contexts in the south of Portugal, particularly 

in Silves, offered, among many other items, a typologically diversified artefact set, which we can relate to cos-

metics. We understand this as an activity that uses objects and products intended not only for beautifier, but 

also for the conservation and protection of the body, namely in the case of humans, skin, hair, eyes, teeth, etc. 

Cosmetics has a close existence to medicine and, especially, to the pharmacy.

Keywords: Silves, Cosmetics, Kohl pencils, Comb, Tweezers.
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1. INTRODUÇÃO

O cuidado com o corpo, relacionado tanto com ri-
tuais religiosos (purificação dos crentes), como higié-
nicos e profilácticos, encontra-se presente em todo o 
mundo muçulmano medieval constando, também, 
na informação literária, dado constituir exigência 
tanto pessoal como colectiva, ligada à cidadania, re-
ligião e espiritualidade. Valorizava-se então a saúde 
e o bem-estar físico, conforme nos é transmitido, 
entre outros, pelo médico cirurgião Abu- Merwa-n 
‘Abdal-Malik ibn Zuhr, mais conhecido por Aven-
zoar, que escreveu, no século XII, o primeiro livro 
sobre cosmética (Kita-b al-Iqtisa-d), com o objectivo 
de conservar, restaurar e, em particular, fazer ressal-
tar a beleza e perfeição criada por Deus; praticá-la é 
colaborar com o Criador (Brabant, 1974: 434; 1996: 
298). Este aspecto que, de certo modo, questiona a 
exclusividade da criação Divina, poderá justificar a 
crítica dos teólogos almorávidas à obra daquele tra-
tadista e a sua subsequente prisão. O mesmo texto 

refere tratamentos de embelezamento (tahs-n) pro-
pondo, para tal, pomadas e unguentos, ou contra 
determinadas infecções da pele, pós para os den-
tes, colírios para os olhos e tintas para o cabelo ou a 
barba, além de produtos para dissimular cicatrizes, 
fortalecer o cabelo e as unhas, depilatórios, deso-
dorizantes, perfumes e fumigações, recomendando 
mesmo a cirurgia estética, para corrigir a forma do 
nariz ou dos lábios (Brabant, 1974: 435; 1996: 289). 
Ibn Halsu-n também se debruça, na centúria seguin-
te, sobre cosmética (tar-q al-z-na) no Livro dos Ali-
mentos, encarando-a na perspectiva da farmacopeia 
(Gigandet, 1996). 
Muito embora nas obras mencionadas tenhamos 
conhecimento de tratamentos para a conservação e 
protecção do corpo, existem poucas referências aos 
recipientes onde aqueles produtos eram guardados. 
Não obstante, sabe-se que as mulheres do al-Anda-
lus conservavam o kohl, pigmento de cor negra para 
contornar os olhos, em frascos, que podiam ser de 
cerâmica, vidro ou metal, estes mais raros, e em pe-
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quenos estojos, enquanto as essências e óleos eram 
colocados e transportados em pequenos recipientes 
de vidro ou cristal (Arié, 1987: 300; Lévi-Provençal 
e Torres Balbás, 1982: 279).
Nas escavações arqueológicas que temos vindo a di-
rigir em Silves, há mais de três décadas, recolhemos 
conjunto artefactual que podemos relacionar com 
a cosmética. Este, encontrou-se, maioritariamente, 
na área palatina daquela cidade, onde residiria boa 
parte da sua elite e, sobretudo, nas zonas correspon-
dentes aos complexos de banhos, do século XII ou 
dos inícios da centúria seguinte, tanto do palácio 
principal, como do localizado no lado nascente da-
quela Alcáçova (Gomes, 2003: 49-111, 188, 211; Go-
mes, 2015; Gomes e Gomes, 2001: 74-76). Também 
detectámos, exemplares descartados no interior de 
silos, usados como lixeiras, ou em fossa detrítica.

2. ARTEFACTOS DE OSSO

• Aplicador de kohl (Cast. Silv. Q32/C2-2). Frag-
mento que apresenta corpo de forma bitronco-
cónica alongada, possuindo a extremidade pro-
ximal arredondada, e a distal mostra elemento 
para encaixe em peça que teria orifício circular. 
Oferece decoração constituída por finas inci-
sões, paralelas e perpendiculares ao seu eixo 
maior, organizadas em oito grupos. Mede 0,070 
m de comprimento e 0,009 m de maior diâme-
tro. Foi encontrado no pátio do complexo de 
banhos (hamman) do palácio principal, que terá 
pertencido ao governador da cidade (Gomes, 
2003: 87, 187, 188) (Figura 1).

• Aplicador de kohl (Cast. Silv. Q537/C2-2). Frag-
mento que mostra corpo de forma bitronco-
cónica alongada, com a extremidade proximal 
piramidal, apresentando a distal elemento para 
encaixe em peça com orifício circular. A superfí-
cie exterior oferece decoração constituída por fi-
nas incisões, paralelas e perpendiculares ao seu 
eixo maior, organizadas em seis grupos. Mede 
0,043 m de comprimento e 0,010 m de maior 
diâmetro. Foi exumado no interior de uma das 
casas identificadas no sector noroeste do Caste-
lo de Silves.

• Aplicador de kohl (Cast. Silv. Q301/Fos. 2-1). 
Fragmento que oferece corpo de forma bitron-
cocónica alongada, com a extremidade proxi-
mal piramidal, e a distal com elemento para en-
caixe em peça com orifício circular. A superfície 

exterior apresenta decoração constituída por fi-
nas incisões, paralelas e perpendiculares ao seu 
eixo maior, organizadas em seis grupos. Mede 
0,045 m de comprimento e 0,006 m de maior 
diâmetro. Provém de fossa detrítica, reconheci-
da junto ao interior do pano de muralha do lado 
sudeste do Castelo de Silves.

• Pente (Cast. Silv. Q77/C2-1). Encontra-se re-
duzido a fragmento possuindo, apenas, quatro 
dentes e parte do corpo. Mede 0,059 m de altu-
ra, 0,010 m de largura e 0,004 m de espessura 
máxima. Foi identificado em compartimento 
de casa localizada entre o pano de muralha do 
lado nascente e o palácio principal do Castelo 
de Silves (Gomes, 2003: 109, 188, 189).

• Pente duplo (Silv.4). Apresenta forma rectan-
gular e possuía duas filas de dentes, uma con-
tando actualmente, apenas, com seis dentes, 
espaçados, e, no lado oposto, vinte e três den-
tes, que seriam mais finos e juntos, mas agora 
reduzidos aos seus arranques. O espaço entre as 
duas fiadas de dentes, é liso, mostrando apenas 
duas incisões junto aos dentes maiores. Mede 
0,053 m de altura, 0,048 m de comprimento e 
0,006 m de espessura máxima. Foi achado na 
encosta situada no lado nascente do Castelo de 
Silves, juntamente com outro espólio islâmico 
proveniente, possivelmente, do interior daque-
le espaço (Gomes, 2003: 355; Gomes e Gomes, 
2001: 74).

3. ARTEFACTOS DE METAL

• Pinça (Cast. Silv. Q108/C2-3). Produzida em 
liga de cobre, apresenta hastes de forma rectan-
gular, contendo cada uma delas três linhas inci-
sas na zona proximal. Mede 0,046 m de com-
primento e 0,004 m de largura. Foi exumada 
no complexo de banhos, junto a uma das tinas, 
do palácio principal da Alcáçova (Gomes, 2003: 
87,188, 190).

• Pinça (Cast. Silv. Q334/C2-1). Fabricada em liga 
de cobre, possui hastes de forma trapezoidal, 
oferecendo ambas, linhas incisas na zona dis-
tal. Mede 0,047 m de comprimento e 0,008 m 
de largura máxima. Foi descoberta junto a uma 
das casas existentes no sector noroeste do Cas-
telo de Silves.
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4. ARTEFACTOS DE VIDRO

• Taça (Cast. Silv. Q74/C2-8). Quase completa, 
mostra corpo troncocónico, bordo oblíquo, pos-
suindo lábio de secção semicircular e assenta em 
fundo côncavo. Foi fabricada com vidro, trans-
lúcido, de cor azul. Mede 0,064 m de diâmetro 
no bordo, 0,032 m de diâmetro no fundo, 0,030 
m de altura e a espessura média das paredes é de 
0,002 m. Foi recolhida junto de frasco, no inte-
rior de canalização situada a norte do comple-
xo de banhos do palácio principal da Alcáçova  
de Silves (Cast. Silv. Q74/C2-7) (Gomes, 2003: 
104, 208, 211; Gomes, 2015: 442; Gomes e Gomes,  
2001: 75).

• Taça hemisférica achatada (Cast. Silv. Q20/C2-7).  
Fragmento contendo porção do bordo e do corpo. 
Mostrava corpo de forma hemisférica achatada, 
com bordo vertical, espessado no exterior, com 
lábio de secção semicircular. Foi fabricada com 
vidro, opaco, de cor verde água. Media 0,080 m 
de diâmetro no bordo e a espessura média das 
paredes é de 0,002 m. Provém do pátio anexo ao 
complexo de banhos do palácio principal (Go-
mes, 2003: 94, 208, 211; Gomes, 2015: 442).

• Frasco (Cast. Silv. Q74/C2-7). Conserva-se in-
teiro. Mostra corpo de forma esférica, algo acha-
tada e gargalo alto, troncocónico. O bordo, ligei-
ramente espessado, apresenta lábio de secção 
semicircular. O fundo contém ônfalo. O corpo 
oferece decoração, constituída por pequenos 
motivos ovais em relevo. Foi fabricado com vi-
dro, translúcido, de cor castanha esverdeada. 
Mede 0,130 m de altura, 0,026 m de diâmetro 
no bordo, 0,028 m de diâmetro na base e a es-
pessura média das paredes é de 0,002 m. Este 
raro exemplar deve ter sido utilizado para con-
ter perfume. Foi recuperado, com outras peças 
sumptuárias, no interior de canalização situada 
a norte do complexo de banhos do palácio prin-
cipal, ali escondido aquando do fim da adminis-
tração muçulmana (Gomes, 2003: 104, 209, 211; 
Gomes, 2015: 442; Gomes e Gomes, 2001: 76).

• Frasco (Cast. Silv.Q35/C2-7). Mostrava corpo 
de forma esférica achatada, possuía gargalo alto, 
troncocónico. Conserva-se fragmento conten-
do porção do bordo, gargalo, com o arranque de 
duas asas e parte do corpo. O bordo é vertical, 
afilado e apresentava lábio de secção semicircu-
lar. Possivelmente, assentava em fundo com pé 

anelar, dados os paralelos com outras peças. As 
extremidades superiores das asas estavam fixa-
das a meio do gargalo e as inferiores repousa-
vam a meio do volume do corpo. Foi fabricado 
com vidro, opaco, de cor castanha avermelhada. 
Mede 0,046 m de diâmetro no bordo, 0,070 m 
de diâmetro no corpo e a espessura média das 
paredes é de 0,002 m. Encontrava-se sobre o  
pavimento de corredor de acesso a instalação sa-
nitária, de apoio ao complexo de banhos do palá-
cio principal (Gomes, 2003: 91, 209, 211; Gomes, 
2015: 442).

• Frasco (Cast. Silv. Silo 4 – 94). Fragmentos cor-
respondentes ao bordo, ao corpo e ao fundo. O 
corpo possuía forma ovoide e assentava em pé 
baixo e anelar. O bordo era ligeiramente espes-
sado e algo extrovertido, com lábio em bisel. Foi 
fabricado com vidro, translúcido, de cor verde. 
Oferece, no corpo, decoração moldada, com mo-
tivos ovais e circulares, em relevo, junto ao fun-
do. Mede 0,094 m de diâmetro no bordo, 0,029 
m de diâmetro no fundo e a espessura média das 
paredes é de 0,002 m. O silo que o continha si-
tua-se na zona norte da Alcáçova de Silves.

• Frasco (Cast. Silv. Silo 4 – 96). Fragmentos cor-
respondendo a parte do gargalo e do fundo. 
Apresenta corpo de forma troncocónica, assen-
te em fundo côncavo. O gargalo troncocónico 
era alto e largo. O bordo, ligeiramente introver-
tido, possuía lábio de secção semicircular. Foi 
fabricado com vidro, translúcido, de cor verde. 
Mede 0,054 m de diâmetro no bordo, 0,045 m 
de diâmetro no fundo e a espessura média das 
paredes é de 0,002 m. Foi encontrado próximo 
da peça anteriormente descrita.

• Pequenos frascos (alabastra) (Cast. Silv. Q282/
C2-2; Cast. Silv. Q.282/C2-1; Cast. Silv. 284/C2-
1). Quase completos, mostram corpo fusiforme, 
gargalo alto e troncocónico, com anel na ligação 
com o corpo. O bordo, espessado e extroverti-
do, apresenta lábio de secção semicircular. Os 
fundos são planos. Possuíam pequenas tampas, 
também de vidro, que encaixavam em estrangu-
lamento do bordo. Foram produzidos com vidro 
marmoreado, opaco, de cor vermelha vinhosa e 
oferecem decoração de reflexos metálicos dou-
rados. Medem entre 0,079 m e 0,082 m de al-
tura, 0,016 m a 0,019 m de diâmetro no bordo 
e 0,008 m a 0,010 m de diâmetro no fundo. Fo-
ram recolhidos, com muitos outros fragmentos 
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de recipientes congéneres, no interior de com-
partimento anexo ao complexo de banhos do 
palácio, que se desenvolvia paralelamente ao 
pano interior da muralha nascente do Castelo 
de Silves (Gomes, 2015:442, 444; Gomes, 2016: 
23; Gomes e Gomes, 2001: 75).

5. ARTEFACTOS DE CERÂMICA

• Pote (Cast. Silv. Q144/C2-1). Quase comple-
to, dado apenas faltarem-lhe alguns fragmen-
tos do corpo e as asas. Mostra corpo de forma 
ovoide, bordo baixo algo introvertido, possuin-
do lábio de secção recta. Assenta em pé anelar 
destacado e teria duas pequenas asas, opostas, 
de que subsistem os arranques. Foi fabricado 
com pasta, homogénea e compacta, de cor cin-
zenta clara (5 Y 7/1)2 contendo elementos, não 
plásticos, de grão finíssimo a fino. A superfície 
interior mostra cor semelhante à do núcleo, en-
quanto a exterior apresenta esmalte, aderente 
mas sem brilho, de cor verde. Esta oferece vá-
rias linhas, incisas, dispostas horizontalmente. 
Mede 0,077 m de altura, 0,037 m de diâmetro 
no bordo, 0,040 m de diâmetro no pé e a espes-
sura média das paredes é de 0,005 m. A forma 
do bordo indica que teria tampa. Foi recolhido 
no pátio do palácio principal do Castelo de Sil-
ves (Gomes, 2003: 240, 241) (Figura 2).

• Frasco (balsamário) (Cast. Silv. Q268/C2-1). 
Fragmento correspondendo ao corpo, com for-
ma ovoide, ao gargalo e ao bordo. O gargalo é 
estreito e o bordo ligeiramente extrovertido, 
mostrando lábio com secção semicircular. Foi 
fabricado com pasta, homogénea e compacta, 
de cor branca (10 YR 8/2), contendo elementos, 
não plásticos, de grão finíssimo a fino. Ambas 
superfícies apresentam cor semelhante à do nú-
cleo, oferecendo a exterior, na zona mesial, de-
coração constituída por caneluras horizontais. 
Conserva parte da tampa, de chumbo, no inte-
rior do bordo, presa por arame de cobre. Mede 
0,020 m de diâmetro no bordo e a espessura 
média das paredes é de 0,002 m. Foi recolhido 
no depósito de água que abastecia complexo de 
banhos do palácio, que se desenvolvia paralela-
mente ao pano interior da muralha nascente do 

2. Os códigos cromáticos correspondem às Munsell Soil Color 

Charts e, por isso, devem considerar-se como aproximados.

Castelo de Silves (Gomes, 2003: 75, 293, 297; 
Gomes e Gomes, 2001: 92).

• Frasco (balsamário) (Cast. Silv. Q51/C3-1). Qua-
se completo, mostra corpo globular, gargalo es-
treito, com bordo vertical, possuindo lábio de 
secção semicircular. Assenta em fundo desta-
cado, mas plano. Foi fabricado com pasta, ho-
mogénea e compacta, de cor branca (10 YR 8/2), 
contendo elementos, não plásticos, de grão fino. 
Ambas superfícies possuem cor igual à da pasta. 
A superfície exterior oferece decoração, forma-
da por caneluras horizontais que preenchem a 
sua zona mesial. Mede 0,074 m de altura, 0,008 
m de diâmetro no bordo, 0,034 m de diâme-
tro no fundo e a espessura média das paredes é 
de 0,003 m. Foi recolhido sob o pavimento do 
compartimento 1 da casa B, do Castelo de Silves 
(Gomes e Gomes, 2001: 61; Gomes, 2003: 109, 
346, 383, 384).

• Frasco (balsamário) (Cast. Silv. Silo 6-8). Frag-
mento correspondendo ao gargalo, ao corpo, 
de forma ovoide alongada, e ao fundo. O gar-
galo é cilíndrico e baixo, possuindo bordo in-
trovertido com lábio em bisel. O fundo era li-
geiramente convexo. Foi fabricado com pasta, 
homogénea e compacta, cor-de-laranja (5 YR 
6/8), contendo elementos, não plásticos, de 
grão fino a médio. Ambas superfícies apresen-
tam cor semelhante à da pasta. Observa-se, na 
superfície exterior, decoração constituída por 
várias caneluras paralelas que preenchem a su-
perfície mesial. Mede 0,176 m de altura, 0,026 
m de diâmetro no bordo, 0,024 m de diâmetro 
no fundo e a espessura média das paredes é de 
0,004 m. O silo de onde provém situa-se na 
zona norte da Alcáçova de Silves.

• Frasco (balsamário) (AR. Q1/E3/C1-30). Qua-
se completo. Apresenta corpo de forma globu-
lar, assentando em pé, destacado e em bolacha. 
Mostra gargalo baixo, com bordo provido de 
lábio de secção semicircular. Foi fabricado com 
pasta, homogénea e compacta, de cor rosada 
(5 YR 7/4), contendo elementos, não plásti-
cos, de grão finíssimo e, alguns, de grão médio.  
A superfície interior oferece cor algo mais escu-
ra que a da pasta, enquanto à exterior foi aplica-
da aguada de cor branca. Possui, na superfície 
do volume mesial, decoração constituída por 
várias caneluras horizontais. Mede 0,113 m de 
altura, 0,026 m de diâmetro no bordo, 0,047 m 
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de diâmetro no pé e a espessura média das pa-
redes é de 0,003 m. Provém do interior de silo, 
da designada Zona da Arrochela, na área urbana 
de Silves (Gomes, 2011: 92, 104, 124, 125).

6. COMENTÁRIO

Entre os artefactos de osso inventariados, os aplica-
dores de kohl ou “kohl pencils” apresentam a extre-
midade proximal mais espessa e de forma bitronco-
cónica, indicando a pega. A todos falta a extremidade 
distal, ao que parece móvel. Exemplares completos, 
com as mesmas funções, produziram-se em distin-
tas matérias-primas como metal, vidro, madeira, 
marfim, osso e pedra, possuindo a maioria cerca de 
0,10 m de comprimento. A descoberta de aplica-
dores de kohl, fabricados em vidro, durante os tra-
balhos arqueológicos que, nos últimos anos, temos 
vindo a realizar na antiga fortaleza de Quelba/Khor 
Kalba, no Emirado de Sharjah (EAU), conduziu-nos 
a obter mais informação sobre aqueles artefactos 
de cosmética, tanto a partir dos exemplares paten-
tes em Museus, como em colecções particulares ou 
na bibliografia arqueológica e etnográfica (Gomes, 
2019: 132, 133). 
O kohl (marwad/mirwed), fabricado com sulfitos de 
antimónio e de chumbo, pulverizados, ou negro de 
fumo, de girassóis e essências vegetais queimadas, 
reduzidas a pó, podia ser misturado com óleos (ka-
jal), sendo usado desde o III milénio A.C., e ainda 
hoje, por mulheres, homens e crianças em todo o 
mundo islâmico, de Marrocos à Índia, no contorno 
dos olhos, sobre as pálpebras e até nas sobrancelhas. 
Ele tem funções estéticas e sobretudo profiláticas, 
protegendo a vista de infecções, provocadas pela 
poeira, ou dos raios solares, mas, igualmente, apo-
tropaicas em particular contra o mau olhado. No 
al-Andalus as mulheres utilizaram kohl, tanto nas 
sobrancelhas como nas pestanas (Arié, 1987: 300). 
Este produto, nos finais dos anos sessenta do século 
passado, era vendido nos souks marroquinos, em 
pequenos frascos de vidro de uso farmacêutico, ain-
da com as tampas originais de borracha, associan-
do-o de certo modo, aos medicamentos. O aplica-
dor de kohl, vendido separadamente, oferecia duas 
extremidades, rematadas por pontas arredondadas, 
sendo uma, a distal, de menor dimensão que a opos-
ta, permitindo realizar traço mais fino (Figura 3A). 
No Museu de Arqueologia do Emirado da Fujairah 
(EAU), observa-se exemplar semelhante, atribuído 

aos inícios do século passado (Figura 3B). Na Penín-
sula Arábica as elites guardavam o kohl em recipien-
tes de vidro e sobretudo de prata, cujo aplicador, no 
mesmo material, se encontrava preso àquele por pe-
quena corrente, conforme se observa em peças, do 
século XIX, iemenitas, possuindo corpo cilíndrico 
ou fusiforme (Figura 4). 
Os pequenos recipientes fusiformes de vidro, dos 
quais descrevemos três exemplares, encontrados 
quase completos, mas de que exumámos abundan-
tes fragmentos, correspondendo a gargalos e fundos, 
foram utilizados para conter perfumes ou mais pro-
vavelmente kohl, pois muitos dos fragmentos ainda 
conservavam restos daquele cosmético de cor negra.
Confirma a nossa interpretação, a identificação em 
escavações arqueológicas, realizadas em Israel, nos 
sítios de Khirbet el-Minyeh, Tel Erani e al-Tu- r, de 
pequenos frascos de perfumes e de outros de for-
ma idêntica aos de Silves, contendo ainda kohl, com 
cronologias situadas entre os séculos VIII e o XV 
(Brosh, 1993: 290-292). Naquele último arqueossí-
tio, importante porto e centro produtor de vidro, foi 
encontrado pequeno recipiente e respectivo apli-
cador de kohl, produzido em cobre (Shindo, 1993: 
303, 304). Ao longo da costa do Mar Vermelho têm 
sido descobertos frascos de vidro para kohl, com 
decoração marmoreada, atribuídos a período com-
preendido entre os séculos VII-VIII e XIII (Shindo,  
1993: 303).
Pequenos contentores para kohl, de vidro, figuram 
em diversas colecções, entre outras, nas do Museu 
do Louvre, em Paris, ou no Corning Museum of 
Glass de Nova York (Pasquier, 2007: 42, 83).
Os pentes, de osso, oferecem forma rectangular, po-
dendo ter uma ou duas fiadas de dentes. Estes pos-
suem dentes mais espaçados e de maiores dimen-
sões em um dos lados, enquanto do oposto aqueles 
são menores e mais numerosos. Eram utilizados, tal 
como hoje, no tratamento do cabelo, ordenando-
-o ou penteando-o, e na sua higiene, dado poderem 
remover parasitas, embora, não raro, constituíssem 
adornos, interpretados como itens de riqueza, quan-
do produzidos em matérias primas raras ou precio-
sas, como o marfim, prata ou ouro, e possuíssem de-
corações de dimensão simbólica. No mundo islâmico 
os pentes, “com numerosos dentes” eram usados para 
desembaraçar o cabelo e, em particular, ajudar a alte-
rar a sua cor, aplicando henna, preferencialmente no 
hamman, usando o compartimento correspondente 
aos banhos temperados (bayt al-sajun) mas, apenas, 
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uma vez por estação (Aguirre de Cárcer, 1995: 229; 
Gigandet, 1996: 51, 82). 
A henna, embora fosse utilizada na cosmética, pos-
sui, segundo Ibn Halsu- n, maravilhosas proprieda-
des, sendo indicada para prevenir aftas, fortalecer 
o cabelo e as unhas, embelezando-as e, misturada 
com outros ingredientes, para fazer sabão (Gigan-
det, 1996: 53, 58, 65). No al-Andalus as mulheres 
alisavam o cabelo com pentes de osso ou marfim e 
decoravam as unhas com henna (Arié, 1987: 300). 
Presentemente, as mulheres muçulmanas, tanto do 
Norte de África como do Próximo e Médio Oriente, 
utilizam-na para decorar as mãos e os pés, prática 
que quiçá se deve a influência indiana, existindo es-
pecialistas na sua aplicação, que executam elabora-
dos e esteticamente apelativos motivos decorativos. 
A henna era considerada uma planta abençoada, 
com grande baraka que, segundo parece, o Profeta 
tinha-a em conta como “A rainha de todas as flores”, 
cujo perfume se associa ao Paraíso (Chebel, 2001: 
197). A utilização da henna teria, por isso, carácter 
profiláctico e apotropaico.
Muito embora o cabelo devesse estar bem tratado, 
na mitologia muçulmana é considerado como sen-
do a ligação entre as forças do bem e as do mal de-
vendo, por isso, ser protegido, conforme fazem as 
mulheres escondendo-o sobre lenços ou os homens 
ao cobrirem a cabeça com cafias sobre toucas de al-
godão (Chebel, 2001: 95). Deste modo, ambos se 
protegem não só de encantamentos como de, pos-
síveis, forças demoníacas.
Pequenas pinças, de liga de cobre, seriam, de igual 
modo, utilizadas, por ambos géneros na depilação 
facial ou corporal. Esta podia ocorrer no ambiente 
doméstico, conforme indicam as duas pinças ante-
riormente referidas, ou no hamman, onde além de 
depiladoras profissionais existiam massagistas e 
cabeleireiras, que vendiam unguentos, perfumes e 
saquinhos de pós aromáticos para os vestidos (Lévi-
-Provençal e Torres Balbás, 1982: 279; Marín, 2000: 
234, 235). O género de tais profissionais dependia do 
dos utilizadores daquele espaço. No seu desempe-
nho as cabeleireiras e massagistas também se des-
locavam a casa de mulheres com elevado estatuto 
social (Marín, 2000: 287, 297).
Os frascos, de vidro, apresentam corpo de forma 
esférica, esférica achatada, por vezes com altos gar-
galos, ovoide ou fusiforme, constituindo pequenos 
contentores de perfumes (‘athan) ou de unguentos. 
As taças conteriam pomadas e outros preparados 

cosméticos. Teriam as mesmas funções exemplares 
de cerâmica, pequenos potes e frascos, que ofere-
cem corpo de forma globular ou ovoide. 
A maior parte das peças, de vidro ou de cerâmica, 
que exumámos na Alcáçova de Silves foi encontra-
da, conforme mencionámos anteriormente, junto 
ou próximo aos complexos de banhos.
Perfumes e unguentos eram, em todo o mundo is-
lâmico, muito apreciados, relacionando-se com a 
socialização e a saúde. Produtos de cosmética, como 
os óleos, de amêndoas doces ou de rosas, eram en-
tão usados depois dos banhos, não só para hidratar 
a pele como para perfumar o corpo. Recomendava-
-se, entre outros, o óleo de jasmim para tornar a pele 
do rosto macia, enquanto, no corpo o óleo a aplicar 
dependia da estação do ano (Gigandet, 1996: 65, 66).  
A utilização de essências e unguentos estava interdi-
ta, segundo interpretação do Corão, durante a Pere-
grinação a Meca (Alcorão, Cap. 2, Ver. 157).
Os perfumes, considerados substâncias benignas, 
eram usados tanto na liturgia como no quotidiano, 
através de fumigações ou da cosmética, sendo os de 
melhor qualidade fabricados no Omã e no Iémen, 
onde se produzia o incenso e a mirra, sendo comer-
cializados, através do Egipto ou do Golfo Arábico, 
para diferentes destinos (Chebel, 2001: 326, 327).  
A venda destas essências constituía importante ac-
tividade que terá estado associada ao nome de uma 
das portas situada no arrabalde ocidental de Córdo-
va, designada por Ba-b Al-‘Atta-r-n, a porta dos ven-
dedores de perfumes, sendo muito frequentada, em 
particular, por público feminino (Alesa, 2007: 225; 
Marín, 2000: 235, 304).
As essências eram produzidas com várias matérias-
-primas, dispendiosas como a algalia, e outras subs-
tâncias que incluem o âmbar cinzento, sândalo, 
açafrão, noz de moscada, canela, gordura de camelo, 
óleos vegetais e estratos florais ou cítricos, entre ou-
tros (Brabant, 1996: 297). A importância das essên-
cias conduziu a que, conforme relatámos, se tives-
se escondido frascos de vidro, cujo conteúdo seria 
considerado precioso, numa canalização do Castelo 
de Silves.
Os vidros produzidos tanto no Sharq al-Andalus 
como no Próximo Oriente seriam peças dispendio-
sas, mas a cujo valor se associava o do seu conteúdo, 
as essências raras e os perfumes exóticos, vindos de 
longe. Eles confirmam o relacionamento comercial a 
longa distância e indicam a presença, no Castelo de 
Silves, de estrato social com usos e costumes orien-
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tais, poder económico e gosto requintado para utili-
zar, no seu quotidiano, peças e produtos raros, exó-
genos e dispendiosos. O comércio mediterrânico de 
recipientes de vidro e dos seus conteúdos, encontra-
-se documentado, em Silves, através dos exemplares 
descritos e de muitos outros, que eram vendidos em 
diferentes destinos, conforme bem documenta bar-
co afundado no porto de Bodrum, em Seçe Limani 
(Turquia), com vidros fatímidas (Pasquier, 2007: 43).
De facto, a circulação de pessoas, bens e ideias, du-
rante a Idade Média (séculos VIII-XIII), entre o Oci
dente Peninsular e o Mediterrâneo Oriental, em 
viagens de carácter religioso ou comercial, encontra-
-se assinalada em distinta informação literária  e é, 
também, confirmada através dos espólios que temos 
vindo a encontrar nas escavações arqueológicas de 
Silves (cerâmicas, vidros, metais, elementos arqui-
tectónicos, jóias…), ao longo de diferentes ocupa-
ções, nomeadamente da sua Alcáçova, abrangendo 
período compreendido entre 713 e 1248.
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Figura 1 – Artefactos de cosmética, de osso, metal ou vidro. Silves (des. A. Machado; J. Gonçalves; S. Costa).
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Figura 2 – Artefactos, de cerâmica, ligados à cosmética. Silves (des. A. Machado; C. Gaspar; S. Costa).
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Figura 3 – A – Frasco de vidro, com tampa de borracha, contendo kohl, e aplicador de osso. Marrocos, finais dos anos 
sessenta da passada centúria (col. R. e M. Varela Gomes). B – Frasco de vidro contendo kohl e aplicador, em exibição no 
Museu de Arqueologia do Emirado da Fujairah (EAU) (fotos Rita Varela Gomes).
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Figura 4 – Recipientes iemenitas para kohl e respectivos aplicadores, de prata, do século XIX (col. R. e M. Varela 
Gomes) (foto Rita Varela Gomes).
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